
PILAR/PAREDE = 3.0 cm

COBRIMENTO DAS ARMADURAS:VIGA/CINTA = 3.0 cm

AÇO(S): CA-50 A/CA-60 B

LAJE = 2.5 cm

CONCRETO: FCK = 250 Kgf/cm² = 25 MPa

RADIER = 3.5 cm

PARÂMETROS DE PROJETO

OBSERVAÇÕES

01

02

03

04

05

06

07

08

09

TAXA DO SOLO ADOTADA 3,0 Kg/cm² CONFORME PROJETO EST DO BG, SENDO NECESSÁRIO ENSAIO SPT PARA CONFIRMAÇÃO.

A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVE OBEDECER AS RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DA NBR 6118.

AS COTAS E OS NÍVEIS DEVEM CONFERIDOS COM OS MESMOS DO PROJETO DE ARQUITETURA.

CONFIRMAR, COM FABRICANTE DO CONCRETO, A DISPONIBILIDADE, DOIS DIAS ANTES DA CONCRETAGEM.

PARA CONCRETO CONFECCIONADO EM OBRA, UTILIZAR BETONEIRA.

ANTES DA EXECUÇÃO, AS FÔRMAS E A LOCAÇÃO DEVEM SER CONFERIDAS PELO ENG. RESPONSÁVEL.

AS DÚVIDAS SERÃO ESCLARECIDAS PELO ENGENHEIRO CALCULISTA.

REALIZAR E ACOMPANHAR CURA DO CONCRETO NOS PRIMEIROS SETE DIAS.

ADOTAR CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES ADOTAR CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES

ECS = 241500 Kgf/cm² ≈ 24150 MPa

RELAÇÃO A/C ≤ 0.60
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PREFEITURA  UNIVERSITÁRIA / SETOR DE PROJETOS
UFCG - Universidade Federal de Campina Grande

Rua Aprigio Veloso, n° 882, Bairro: Bodocongó, Campina Grande - CEP 58429-900
Telefone: (83) 2101.1180 / 210.1081 | e-mail: secretaria.prefeitura@ufcg.edu.br

PROJETO ESPECIALIDADE: :

RESPONSÁVEL TÉCNICO :

LOCAL:

PROPRIETÁRIO

DEMANDANTE:

PROJETO :

MATRÍCULA SIAPE

REVISÃO

DATA

PRANCHA

RESPONSÁVEL TÉCNICO ÁREA DO TERRENO

ARQUITETA

ÁREA CONSTRUÍDA

N°   ESCALADESCRIÇÃO

01

PROÍBIDA QUALQUER MODIFICAÇÃO OU REPRODUÇÃO, NO TODO OU EM PARTE, SEM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO CONFORME LEI 9.610/98

N° DA REVISÃO     DATA RESPONS.DESCRIÇÃO DAS ALTERAÇÕES

02

03

ENDEREÇO DA OBRA

CENTRAL DE AULAS BG - CAMPUS SEDE - CAMPINA GRANDE

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE - UFCG

Rua Aprigio Veloso, nº 882, Bodocongó, Campina Grande/PB

ESTRUTURAL

R00 03/08/2023 EMISSÃO INICIAL VICTOR

PLANTA DE LOCAÇÃO

3290060

R00

AGO/2023

04

01
PLANTA DE SITUAÇÃO

PERSPECTIVAS 3D

4,3m²

XXX m²
VICTOR ALVES
CREA: 10722912017

ELEVADOR DE ACESSIBILIDADE BG

EVA MIRANDA

CAU:

Arquivo: PROJETO ELEVADOR BG - CAMPUS SEDE.rvt

S/E

S/E

S/E

VICTOR ALVES

1 : 50

LOCAÇÃO

Situação

Perspectiva 3D (1)

Perspectiva 3D (2)

NOTA: AS CARGAS CONSIDERADAS NO CÁLCULO CONSISTEM NO MODELO SCHINDLER S3000 (ES1) CONFORME PROJETO 
MODELO ANEXADO AO PROCESSO.



PILAR/PAREDE = 3.0 cm

COBRIMENTO DAS ARMADURAS:VIGA/CINTA = 3.0 cm

AÇO(S): CA-50 A/CA-60 B

LAJE = 2.5 cm

CONCRETO: FCK = 250 Kgf/cm² = 25 MPa

RADIER = 3.5 cm

PARÂMETROS DE PROJETO

OBSERVAÇÕES

01

02

03

04

05

06

07

08

09

TAXA DO SOLO ADOTADA 3,0 Kg/cm² CONFORME PROJETO EST DO BG, SENDO NECESSÁRIO ENSAIO SPT PARA CONFIRMAÇÃO.

A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVE OBEDECER AS RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DA NBR 6118.

AS COTAS E OS NÍVEIS DEVEM CONFERIDOS COM OS MESMOS DO PROJETO DE ARQUITETURA.

CONFIRMAR, COM FABRICANTE DO CONCRETO, A DISPONIBILIDADE, DOIS DIAS ANTES DA CONCRETAGEM.

PARA CONCRETO CONFECCIONADO EM OBRA, UTILIZAR BETONEIRA.

ANTES DA EXECUÇÃO, AS FÔRMAS E A LOCAÇÃO DEVEM SER CONFERIDAS PELO ENG. RESPONSÁVEL.

AS DÚVIDAS SERÃO ESCLARECIDAS PELO ENGENHEIRO CALCULISTA.

REALIZAR E ACOMPANHAR CURA DO CONCRETO NOS PRIMEIROS SETE DIAS.

ADOTAR CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES ADOTAR CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES

ECS = 241500 Kgf/cm² ≈ 24150 MPa

RELAÇÃO A/C ≤ 0.60

Forma do pavimento 
FOSSO (Nível 470)

escala 1:50

V1 200x1400

V
4

2
0

0
x1

4 0
0

V2 200x1400

V
3

2
0

0
x1

4
0

0

Vigas
Nome Seção Elevação Nível

(mm) (mm) (mm)
V1 200x1400 0 470
V2 200x1400 0 470
V3 200x1400 0 470
V4 200x1400 0 470

Lajes
Dados Sobrecarga (kN/m²)

Nome Tipo Altura Elevação Nível Peso próprio Adicional Acidental Localizada
(mm) (mm) (mm) (kN/m²)

L1 Maciça 300 -1100 -630 7.50 1.25 0.50 -

Características dos materiais
fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)
250 241500

Legenda das vigas e paredes

Viga chata ou invertida

2000

2000

2
1
5
0

2
1
5
0

2
0
0

1
7
5
0

2
0
0

L1
h=300

e=-1100

Relação do aço
2xV1 2xV3

AÇO N DIAM
(mm)

QUANT C.UNIT
(cm)

C.TOTAL
(cm)

CA60 1 5.0 34 303 10302
CA50 2 8.0 32 206 6592

3 8.0 16 103 1648
4 8.0 32 221 7072
5 10.0 4 209 836
6 10.0 8 212 1696
7 10.0 4 224 896
8 10.0 8 227 1816
9 12.5 2 260 520

10 12.5 6 267 1602
11 12.5 2 275 550
12 12.5 6 282 1692

Resumo do aço

AÇO DIAM
(mm)

C.TOTAL
(m)

PESO + 0 %
(kg)

CA50

CA60

8.0
10.0
12.5

5.0

153.2
52.5
43.7

103.1

60.4
32.4
42.1
15.9

PESO TOTAL
(kg)

CA50
CA60

134.9
15.9

Volume de concreto (C-25) = 2.1 m³
Área de forma = 20.25 m²

9

193

9

14 47

12 190

12 193
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1447

1
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1
2

9

208
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1447

205 12

208 12

40
201
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208

40

13

133

14 47

1
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1
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8 N1 c/20

2x8 N2 ø8.0  C=206

2 N3 ø8.0  C=103

2 N5 ø10.0  C=209

4 N6 ø10.0  C=212

1 N9 ø12.5  C=260

3 N10 ø12.5  C=267

8 N1 ø5.0  C=303

2 N3 ø8.0  C=103

9 N1 c/20

2x8 N4 ø8.0  C=221

2 N3 ø8.0  C=103

2 N7 ø10.0  C=224

4 N8 ø10.0  C=227

1 N11 ø12.5  C=275

3 N12 ø12.5  C=282

9 N1 ø5.0  C=303

2 N3 ø8.0  C=103

V1=V2 V3=V4

200

1
4
0

20

160

215

1
4
0

20

175

V3 V4

20 x 140

(PELE)

(2c)

(1c)

(2c)

(1c)

ESC 1:50

A

A

SEÇÃO A-A
ESC 1:25

47

V2 V1

20 x 140

(PELE)

(2c)

(1c)

(2c)

(1c)

ESC 1:50

A

A

SEÇÃO A-A
ESC 1:25

47

C.UNIT
(cm)

(m) (kg)
8.0 136.1 53.7CA50

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL PESO + 0 %

10.0 38.7 23.8
PESO TOTAL

(kg)

CA50 77.5

Volume de concreto (C-25) = 0.84 m³

6948
6656
718
800
748

1600

C.TOTAL
(cm)

200
374
190

359
208
193

8
2
4
2

32
36

QUANTN DIAM
(mm)

8.0
8.0

10.0
10.0
10.0
10.06

5
4

1
2
3

CA50

AÇO

Negativos

Relação do aço
Positivos Punção

(mm)

Armação superior do radier
do pavimento FOSSO

escala 1:50

Comprimento de traspasse Armação inferior do radier
do pavimento FOSSO

escala 1:50

Detalhamento de punção e cisalhamento do
radier do pavimento FOSSO em Y (Nível 47)

escala 1:50

Detalhamento de punção e cisalhamento do
radier do pavimento FOSSO em X (Nível 47)

escala 1:50

BASE:B
A

S
E

:

L1
h=30

Detalhe em planta

Armadura em malha

DETALHE DA ARMADURA DE MALHA BASE

distribuída na laje

ø8.00

BASE:B
A

S
E

:
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h=30

L1
h=30

Amortecedor

Armaduras longitudinais
contra colapso progressivo

PARA AMORTECEDOR APOIADO SOBRE O RADIER

VISTA

PLANTA BAIXA

Laje

Amortecedor

Armaduras longitudinais
contra colapso progressivo

DET. DA ARMADURA CONTRA COLAPSO PROGRESSIVO
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PREFEITURA  UNIVERSITÁRIA / SETOR DE PROJETOS
UFCG - Universidade Federal de Campina Grande

Rua Aprigio Veloso, n° 882, Bairro: Bodocongó, Campina Grande - CEP 58429-900
Telefone: (83) 2101.1180 / 210.1081 | e-mail: secretaria.prefeitura@ufcg.edu.br

PROJETO ESPECIALIDADE: :

RESPONSÁVEL TÉCNICO :

LOCAL:

PROPRIETÁRIO

DEMANDANTE:

PROJETO :

MATRÍCULA SIAPE

REVISÃO

DATA

PRANCHA

RESPONSÁVEL TÉCNICO ÁREA DO TERRENO

ARQUITETA

ÁREA CONSTRUÍDA

N°   ESCALADESCRIÇÃO

01

PROÍBIDA QUALQUER MODIFICAÇÃO OU REPRODUÇÃO, NO TODO OU EM PARTE, SEM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO CONFORME LEI 9.610/98

N° DA REVISÃO     DATA RESPONS.DESCRIÇÃO DAS ALTERAÇÕES

02

03

ENDEREÇO DA OBRA

CENTRAL DE AULAS BG - CAMPUS SEDE - CAMPINA GRANDE

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE - UFCG

Rua Aprigio Veloso, nº 882, Bodocongó, Campina Grande/PB

ESTRUTURAL

R00 03/08/2023 EMISSÃO INICIAL VICTOR

FORMA DO FOSSO

3290060

R00

AGO/2023

04

02
DETALHAMENTO DAS VIGAS DO FOSSO

DETALHAMENTO DO RADIER DO FOSSO

4,3m²

XXX m²
VICTOR ALVES
CREA: 10722912017

ELEVADOR DE ACESSIBILIDADE BG

EVA MIRANDA

CAU:

Arquivo: PROJETO ELEVADOR BG - CAMPUS SEDE.rvt

1/50

1/50

1/50

VICTOR ALVES

NOTA: AS CARGAS CONSIDERADAS NO CÁLCULO CONSISTEM NO MODELO SCHINDLER S3000 (ES1) CONFORME PROJETO 
MODELO ANEXADO AO PROCESSO.
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PILAR/PAREDE = 3.0 cm

COBRIMENTO DAS ARMADURAS:VIGA/CINTA = 3.0 cm

AÇO(S): CA-50 A/CA-60 B

LAJE = 2.5 cm

CONCRETO: FCK = 250 Kgf/cm² = 25 MPa

RADIER = 3.5 cm

PARÂMETROS DE PROJETO

OBSERVAÇÕES

01

02

03

04

05

06

07

08

09

TAXA DO SOLO ADOTADA 3,0 Kg/cm² CONFORME PROJETO EST DO BG, SENDO NECESSÁRIO ENSAIO SPT PARA CONFIRMAÇÃO.

A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVE OBEDECER AS RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DA NBR 6118.

AS COTAS E OS NÍVEIS DEVEM CONFERIDOS COM OS MESMOS DO PROJETO DE ARQUITETURA.

CONFIRMAR, COM FABRICANTE DO CONCRETO, A DISPONIBILIDADE, DOIS DIAS ANTES DA CONCRETAGEM.

PARA CONCRETO CONFECCIONADO EM OBRA, UTILIZAR BETONEIRA.

ANTES DA EXECUÇÃO, AS FÔRMAS E A LOCAÇÃO DEVEM SER CONFERIDAS PELO ENG. RESPONSÁVEL.

AS DÚVIDAS SERÃO ESCLARECIDAS PELO ENGENHEIRO CALCULISTA.

REALIZAR E ACOMPANHAR CURA DO CONCRETO NOS PRIMEIROS SETE DIAS.

ADOTAR CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES ADOTAR CONTROLE RIGOROSO DAS DIMENSÕES

ECS = 241500 Kgf/cm² ≈ 24150 MPa

RELAÇÃO A/C ≤ 0.60

1
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FOLHA 03

3

FOLHA 03

3

FOLHA 03

2
10

2

1952

2
10

2

14 N1∅6.3 C=2050 C/150MM 

29 N3∅8.0 C=2050 C/80MM

15 N2∅6.3 C=1900 C/150MM

31 N4∅8.0 C=1900 C/80MM

C.UNIT
(cm)

(m) (kg)
A36

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL PESO + 0 %

16.0 8.7 15.3
PESO TOTAL

(kg)

A36 15.3

657
210

C.TOTAL
(cm)

210
219

1
3

QUANTN DIAM
(mm)

16.0
16.0

1
2

A36

AÇO

Alças

Relação do aço

(mm)

3 N1 ø16.0  C=219

1 N2 ø16.0  C=210

1476 6

6
19 124 6

Nível inferior da laje

Nível inferior da laje

PREFEITURA  UNIVERSITÁRIA / SETOR DE PROJETOS
UFCG - Universidade Federal de Campina Grande

Rua Aprigio Veloso, n° 882, Bairro: Bodocongó, Campina Grande - CEP 58429-900
Telefone: (83) 2101.1180 / 210.1081 | e-mail: secretaria.prefeitura@ufcg.edu.br

PROJETO ESPECIALIDADE: :

RESPONSÁVEL TÉCNICO :

LOCAL:

PROPRIETÁRIO

DEMANDANTE:

PROJETO :

MATRÍCULA SIAPE

REVISÃO

DATA

PRANCHA

RESPONSÁVEL TÉCNICO ÁREA DO TERRENO

ARQUITETA

ÁREA CONSTRUÍDA

N°   ESCALADESCRIÇÃO

01

PROÍBIDA QUALQUER MODIFICAÇÃO OU REPRODUÇÃO, NO TODO OU EM PARTE, SEM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO CONFORME LEI 9.610/98

N° DA REVISÃO     DATA RESPONS.DESCRIÇÃO DAS ALTERAÇÕES

02

03

ENDEREÇO DA OBRA

CENTRAL DE AULAS BG - CAMPUS SEDE - CAMPINA GRANDE

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE - UFCG

Rua Aprigio Veloso, nº 882, Bodocongó, Campina Grande/PB

ESTRUTURAL

R00 03/08/2023 EMISSÃO INICIAL VICTOR

CORTES DA ESTRUTURA

3290060

R00

AGO/2023

04

03
PLANTA DA COBERTURA

DETALHAMENTO DA LAJE DA COBERTURA

4,3m²

XXX m²
VICTOR ALVES
CREA: 10722912017

ELEVADOR DE ACESSIBILIDADE BG

EVA MIRANDA

CAU:

Arquivo: PROJETO ELEVADOR BG - CAMPUS SEDE.rvt

1/50

1/50

1/50

VICTOR ALVES

1 : 50

CORTE 1
1 : 50

CORTE 2
1 : 50

CORTE 3
1 : 50

CORTE 4

1 : 50

PLANTA DA COBERTA

DETALHAMENTO LAJE SUPERIOR

NOTA: AS CARGAS CONSIDERADAS NO CÁLCULO CONSISTEM NO MODELO SCHINDLER S3000 (ES1) CONFORME PROJETO 
MODELO ANEXADO AO PROCESSO.



Fosso de apoio em concreto

Chapa A36 esp=10mm

Perfil W150x22.5 (H)

Parabolt ∅5/8"x5"

20
0

200

10
0

100

24
7610

0

24 152 124

Solda 6,3mm em 
todo o cotorno do 
perfil com a chapa 
de base

Chapa A36 de esp = 6.3mm

Parafusos A325 de ∅1/2"

Perfil W200x19.3

Perfil W150x22.5(H)

Solda de 6.3mm 
em todo o contorno 
chapa/pilar

115

11
0

4
0,

Perfil H150x22.5

Perfil W200x19.5

Cantoneiras A572 L2.1/2"x1/4"

4 parafusos A325 de ∅1/2"

2 parafusos 
A325 de ∅1/2"

13
5

34
34

18 102 18

Perfil W150x22.5(H)

Barra lisa ∅1/2"

Chapa A36 esp = 10mm

80

50

Perfil W150x22.5(H)

Chapa A36 esp = 10mm
305mm x 152mm (faces opostas)

Chapa A36 esp = 10mm
305mm x 76mm (faces opostas)

Solda 6,3mm em 
todo o contorno 
das chapas com 
o pilar

76
152

30
5

Emenda no meio 
das chapas de 
ligação

Perfil W200x19.3

Chapa A36 esp = 10mm (faceadas)

Solda de 6.3mm 
em todo o 
contorno da 
chapa com a viga

150100150100150

19
0

499499

Perfil W200x19.3Chapa A36 esp = 10mm 
(faceadas com arestas externas)

Solda de 6.3mm em todo o 
contorno da chapa com a viga

150735150

19
0

307 307

Perfil W200x19.3Chapa A36 esp = 10mm 
(faceadas com arestas externas)

Solda de 6.3mm em todo o 
contorno da chapa com a viga

19
0

250760250269 269

Laje de topo em concreto 
C25 - h = 150mm

Chapa A36 esp = 6.3mm

Parabolt de ∅5/8"x5"

Perfil W200x19.3

Solda de 6.3mm 
em todo o 
contorno 
chapa/perfil 

15
0

135

20
3

60

Perfil W200x19.3
Chapa A36 esp = 10mm (faceada com arestas externas)

Solda de 6.3mm em todo o 
contorno da chapa com a viga

19
0

450674 674

LIGAÇÕES SOLDADAS EM ESTRUTURA METÁLICA

NORMA:

ABNT NBR 8800:2008: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de
edificios. Artículo 6: Condições específicas para o dimensionamento de ligações metálicas.

MATERIAIS:

- Perfis (Material base): A-572 345MPa.

- Material de adição (soldas): Eletrodos das séries E60XX e E70XX. Para os materiais utilizados e o
procedimento de solda SMAW (Arco elétrico com eletrodo revestido), cumprem-se as condições de
compatibilidade entre materiais exigidas pelo item 6.2.4 ABNT NBR 8800:2008.

DEFINIÇÕES PARA SOLDAS EM ÂNGULO:

- Garganta efetiva: é igual à menor distância medida desde a raiz à face plana teórica da solda (item
6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Lado do cordão: é o menor dos dois lados situados nas faces de fusão do maior triângulo que pode
ser inscrito na seção da solda (item 6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Raiz da solda: é a interseção das faces de fusão (item 6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Comprimento efetivo do cordão de solda: é igual ao comprimento total da solda com dimensões
uniformes, incluídos os retornos (item 6.2.2.2 c) ABNT NBR 8800:2008).

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:

1) As prescrições consideradas neste projeto aplicam-se a ligações soldadas nas quais:

- Os aços das peças a unir têm um limite elástico não superior a 100 ksi [690 MPa] (item 1.2 (1)
AWS D1.1/D1.1M:2002).

- As espessuras das peças a unir são pelo menos de 1/8 in [3mm] (item 1.2 (2) AWS
D1.1/D1.1M:2002).

- As peças soldadas não são de seção tubular.

2) Em soldas de topo de penetração total ou parcial verifica-se que:

- O comprimento efetivo das soldas de penetração total ou parcial é igual ao seu comprimento
total, o qual é igual ao comprimento da parte unida (item 6.2.2.1 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Em soldas de penetração total, a garganta efetiva é igual à menor espessura das peças unidas
(item 6.2.2.1 c) ABNT NBR 8800:2008).

- Em soldas de penetração parcial, a espessura mínima da garganta efetiva cumpre os valores
da seguinte tabela:

Tabela 9 ABNT NBR 8800:2008

Menor espessura das peças a
unir

(mm)

Espessura mínima de garganta
efetiva
(mm)

Menor que ou igual a 6.35 3

Menor que ou igual a 12.5 5

Menor que ou igual a 19 6

Menor que ou igual a 37.5 8

Menor que ou igual a 57 10

Menor que ou igual a 152 13

Maior que 152 16

- A espessura de garganta efetiva das soldas de penetração parcial determina-se segundo a
tabela 5 ABNT NBR 8800:2008.

3) Em soldas em ângulo verifica-se que:

- O tamanho mínimo do lado de uma solda de ângulo cumpre os valores da seguinte tabela:

Tabela 10 ABNT NBR 8800:2008

Menor espessura das peças a
unir

(mm)

Tamanho mínimo do lado de uma
solda em ângulo (*)

(mm)

Menor que ou igual a 6.35 3

Menor que ou igual a 12.5 5

Menor que ou igual a 19 6

Maior que 19 8
(*) Executada em uma só passada

- O tamanho máximo do lado de uma solda em ângulo ao longo das bordas de peças soldadas
cumpre o especificado no item 6.2.6.2.2 ABNT NBR 8800:2008, o qual exige que:

- ao longo das bordas de material com espessura inferior a 6.35 mm, seja menor ou igual à
espessura do material.

- ao longo das bordas de material com espessura igual ou superior 6.35 mm, seja menor ou
igual à espessura do material menos 1.5 mm.

- O comprimento efetivo de um cordão de solda em ângulo cumpre que é maior que ou igual a 4
vezes o tamanho do seu lado, ou que o lado não se considera maior que o 25 % do comprimento
efetivo da solda. Além disso, o comprimento efetivo de uma solda em ângulo exposta a qualquer
solicitação de cálculo não é inferior a 40 mm (item 6.2.6.2.3 ABNT NBR 8800:2008).

4) No detalhe das soldas indica-se o comprimento efetivo do cordão (comprimento sobre o qual o
cordão tem o seu tamanho completo). Para alcançar tal comprimento, pode ser necessário prolongar
o cordão rodeando os cantos, com o mesmo tamanho de cordão.

5) As soldas de ângulo de ligações em 'T' com ângulos menores que 30° não se consideram como
efetivas para a transmissão das cargas aplicadas (item 2.3.3.4 AWS D1.1/D1.1M:2002).

6) Nos processos de fabricação e montagem deverão ser cumpridos os requisitos indicados no
capítulo 5 de AWS D1.1/D1.1M:2002. No que diz respeito à preparação do metal base, exige-se que
as superfícies sobre as quais se depositará o metal de adição devem ser suaves, uniformes, e livres
de fissuras e outras descontinuidades que afetariam a qualidade ou resistência da solda. As
superfícies a soldar, e as superfícies adjacentes a uma solda, deverão estar também livres de
lâminas, escamas, óxido solto ou aderido, escória, ferrugem, umidade, óleo, gordura e outros
materiais estranhos que impeçam uma solda apropriada ou produzam emissões prejudiciais.

VERIFICAÇÕES:

- A resistência de cálculo dos cordões de solda determina-se de acordo com o item 6.2.5 ABNT NBR
8800:2008.

- O método utilizado para a verificação da resistência dos cordões de solda é aquele em que as
tensões calculadas nos cordões (resultante vetorial), consideram-se como tensões de corte
aplicadas sobre a área efetiva (item 2.5.4.1 AWS D1.1/D1.1M:2002).

- A área efetiva de um cordão de solda é igual ao produto do comprimento efetivo do cordão pela
espessura de garganta efetiva (itens 6.2.2.1 a) e 6.2.2.2 a) ABNT NBR 8800:2008).

- Na verificação da resistência dos cordões de solda considerou-se uma solicitação mínima de
cálculo de 45kN (item 6.1.5.2 ABNT NBR 8800:2008).

REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA

Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da norma ANSI/AWS
A2.4-98 'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE
EXAMINATION'.

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS

Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste projeto, desenvolve-se
o seguinte esquema de representação de uma solda:

Referências:
1: seta (ligação entre 2 e 6)
2: linha de referência
3: símbolo de solda
4: símbolo solda perimetral.
5: símbolo de solda no local de montagem.
6: linha do desenho que identifica a ligação proposta.
S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, é o lado do
cordão de solda.
(E): tamanho do cordão em soldas de topo.
L: comprimento efetivo do cordão de solda
D: dado suplementar. Em geral, a série de eletrodo a utilizar e o
processo pré-qualificado de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da
linha de referência, enquanto que para o lado oposto, indica-se acima da linha de referência:

Onde:

OS(Other Side): é o outro lado da seta

AS(Arrow Side): é o lado da seta

Referência 3

Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro de raiz largo

Solda combinada de topo em bisel simples e em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado curvo
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- Tipo de aço: ASTM A-572
- Classe de agressividade: II (urbana) - C4
- Proteção contra corrosão: Pintura aplicada na fábrica (com

retoques no canteiro).
-- - Preparo superficial mínimo: Sa 2 1_

2
-- - Tinta de fundo: Epoxídica: 100 μm
-- - Tinta intermediária: Epoxídica: 100 μm
-- - Tinta de acabamento: Poliuretano acrílico alifático: 80 μm
-- - Espessura total seca: 280 μm
-- - Durabilidade esperada: >15 anos
- Tempo de manutenção: 15anos
- Tipo de solda: ER 70 S6 (MIG) ou ER7018.

CORTES DAS PEÇAS
Todos os cortes obtidos por tesoura ou maçarico deverão

receber acabamento retirando-se rebarbas e entalhes. Os cantos
reentrantes deverão ser arredondados com maior raio possível, de
forma a evitar aparecimentos de fissuras.

LIGAÇÕES COM PARAFUSOS
- Furação

Os diâmetros dos furos para parafusos não ajustados deverão
ter folga máxima de 1,6mm em relação ao diâmetro do parafuso.

No caso de parafusos ajustados, este valor da folga será de
0,5mm.

Nas furações, a precisão deverá ser tal que, após a montagem,
um pino de diâmetro igual 0,9d, sendo “d” o diâmetro nominal do furo
possa ser introduzido perpendicularmente às faces das peças sem
deformar os furos.

As peças a serem furadas em conjunto deverão ser
rigorosamente apertadas, para evitar a penetração de rebarbas entre
as superfícies de contato.

LIGAÇÕES COM SOLDA

As ligações com solda serão executadas conforme definições em
projeto, considerando-se sua posição, seu tipo e o tipo de entalhe nas 
peças a serem unidas.

CARGAS DE FECHAMENTO
Para efeito de carregamento, foi considerado um fechamento em

alvenaria de 1_
2

vez ao redor de todo o perímetro do elevador.

Outros fechamentos podem ser utilizados desde que a sua carga
seja igual ou menor que a carga de alvenaria.

Conferir TODAS as cotas in loco

Qualquer dúvida consultar Engenheiro Estrutural

Furos com diâmetro igual a 18mm são para parafusos de5_
8
"

CARGAS: cargas conforme projeto do modelo Schindler S3000 (ES1)

E70XX

SMAW 3 50

E70XX

SMAW 3 50
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Chapa DET 04

Chapa de 10mm

Solda de 6,3mm
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PRESCRIÇÕES DE PINTURA E EXECUÇÃO

RESUMO DE AÇO

4,3m²

XXX m²
VICTOR ALVES
CREA: 10722912017

ELEVADOR DE ACESSIBILIDADE BG

EVA MIRANDA

CAU:

Arquivo: PROJETO ELEVADOR BG - CAMPUS SEDE.rvt

1/10

S/E

S/E

VICTOR ALVES

DET 01 - CHAPAS DE BASE DET 02 - LIGAÇÃO VIGA/PILAR

DET 03 - LIGAÇÃO VIGA/PILAR

DET 04 - LIGAÇÃO CONTRAVENTAMENTO DET 05 - EMENDA DE PILAR

DET 06 - FIXAÇÃO INFERIOR PORTA

DET 07 - FIXAÇÃO SUPERIOR PORTA

DET 08 - LIGAÇÃO CHAPA GUIA CONTRAPESO

DET 10 - LIGAÇÃO METÁLICA/LAJE

DET 09 - LIGAÇÃO CHAPA GUIA CARRO

NOTA: AS CARGAS CONSIDERADAS NO CÁLCULO CONSISTEM NO MODELO SCHINDLER S3000 (ES1) CONFORME PROJETO 
MODELO ANEXADO AO PROCESSO.


